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o de te estudo foi identificar a influência genotípica do touro em características ovarianas de novilhas bovinas da raça
ü:x:l!ri.nil. Ante do início do período experimental, foram examinadas 140 novilhas por ultrassonografia transretal (US) (Mindray,

'ET DP; Shenzhen Mindray Bio-Medical Electronics Co., Shenzhen, China), por duas vezes consecutivas, com intervalo de 14
fim de verificar a presença de CL. Em 45 novilhas não foi observada a presença de CL em ambas as avaliações, sendo

sdl~ln3.,das aleatoriamente 32 novilhas (16,0 meses; 211,0 ± 3,3 kg). Estas foram avaliadas por US a cada 14 dias, de janeiro a abril
~ I: Os ovários foram classificados de acordo com seu diâmetro (CO) em: I (até 1,5 em); II (1,6 a 2,5 em); III (2,6 a 3,5 cm) ou

a 4.5 em). Foram também mensurados por US o diâmetro do maior folículo (MF) e do segundo maior folículo (SMF). Para a
tatística, utilizou-se o procedimento GLIMMIX do SAS® considerando as variáveis "pai" e "repetição", sendo os

~~lad.:>s apresentados na forma de média dos quadrados minimos ± EP. Foram considerados significativos valores de P<0,05.
S::,.,·~Ihasfilhas dos touros A C e F apresentaram maior CO (2,0±0,07; 2, 1±0,08 e 2,1±0,05, respectivamente) que as filhas dos touros

e E (1,8±O,06; 1,8±0,05 e 1,9±0,06, respectivamente). Além disso, as novilhas filhas dos touros A, C e F tiveram MF superior
=0.39; 10,I±O,44 e 1O,4±0,29mm, respectivamente) às filhas dos touros B e D (8,9±0,34; 9,1±0,27 mm, respectivamente),
que o MF das filhas do touro E (10,4±O,34 mm) não diferiu aos das novilhas filhas dos touros A, C e F. Coincidentemente, o

novilhas filhas dos touros A, C, E e F (5,9±0,31; 6,2±0,36; 6,2±0,28 e 6,1±0,24 mm, respectivamente) também foi superior
- IF das filhas dos touros B e D (5,3±0,28 e 5,4±O,22 mm, respectivamente). Este estudo corroborou dados da literatura que
ionarn efeitos do genótipo (pai) em características do trato reprodutivo de fêmeas e também no desenvolvimento das estruturas

imentos: Embrapa (Rede Biotec #01.13.06.001.05.04, Rede Pecus #01.1 0.06.00 1.05.07, Adapt+ #02.12.02.008.00.03),
e CNPq.
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